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lnsino Normal no Estado da Bahia ‘5;Í Í. m+ an àtj Eggans .mu- ...m» .. 

Introdução 

O presente trabalho, resultado de inqúêritos e'eStg. 

dos feitos ea 1960, é o primeiro de ama serie de quatm>sôbre 

o ensino normal no Estado da'BahíagRazões metodológicas fízg 

ram necessaria a delimitação de áreas menores, dentro -do_eg 

tenso campo estudado. Assim, este trabalho versa sobre.a "E; 

pansão do ensino normal no Estado da Bahia“ e visa ã Carac- 

terização dos estabelecimentos baianos de ensino normal e à 

análise da expansão e de alguns aspectos da “amplitude da 

ação educativa do aludido curso, em nosso Estado; 

Éste trabalho baseiagse em informaçoes prestadas pelos 

Diretores de Escolas Normais, os quais, bem como-professSres 
' ' N ' N ' 

e alunos9 tambem forneceram informaçoes que servirao de fug 
(*) " 

.

‘ 

'damento aos outros estudos . 

Os dados fornecidos pelos Diretores foram cóletados ,me 

diante questionários,-preenchidos pelos próprios informag 

tes. COmo estes não fossem subordinados hierarquioamente 
.

à 

entidade promotora da pesquisa, nao era reoomendavel reme 

ter—se-lhes os formularios de coleta de dados pelos Correios 

pois, em tais circunstâncias, era de preverªse a ocorrencia 
, ., . ' N - A . 

.

. 

_ 

de alto 1nd1ce de abatençao nas respostas. Por este motivo, 

o CDR.P0Eº da Bahia contratou coletores de dados, recrutados 

entre Inspetores de Ensino, Delegados Escolares e, em menor 
» A ’-..-". --’- " 

numero, professores prlmarlos dos varlos munlclplos em (que 

,...-_... ._....- .. 

(*) - Nos outros trabalhos serao estudados: "Diretores e Pro 
fessóres dos estabelecimentos de ensino nºrmal da Bahia“; 
"O aluno do curso normal na Bahia"; "Q curso normal, vis 
to pelos diretores de escola e pro: essores“
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funcionavam escolas normals. 
Aos coletorescoube a tareia de distiibuir e renolher. 

QUestionarios e prestar esclarecimentos aos informantes quan 

to ao preenchimento dos mesmos, 

Os questionários foram previamente testados em agosto 
. 

A , 
( 

. _ . . _ de 1960 em tres escolas daCapital9 sendo uma of1c1al e duas 

.particulare59-das quais uma leiga e-outra religiosa. 
Ainda nesse mes foi feita a tabulação e"a análise ’dos 

dados dos ouestionarios experimentais e9 fj inalmente, & ree 
laboragao dos mesmos e das instruções aos coletoresde dados. 

Em setempro'iniciou—se & Coleta de dados em todo o E; 
tado. Esta fase da pesquisa exigiu grande eefôrço da tsão 
de Estudos e P% quisas Educacionais do C. R. P E. face a. 

mº 
rosidade e i.ncerteza dos meios de comunicaçao com o intafior 

“'do Estado, e pela grande demora da parte dos informantes em 

responder e devolver os Questionários aos coletores. 
Em consequência desses entraves, agravados pela inter 

correncia da; ferias de v rao, a apuraçao dos dados so pode 

ser cozicluida em julho do ano em cursoy quando se cncetaram 

os trabalhos de elaboraçao dos dados e de redaçao deste ,rg 
latorio. 

Na apuração dos dados trabalharam em colaboração a Ing 
petora de Ensino Carmem Pedroza Cunha e o Sr. Antônio Raif 
mundo Teixeira, ambos funcionarios da Divisao de Estudos e 

PesQuisas Ed uucacionais do C R. P E. da Bahia. 
A orientacao doe trabalhoe e a r% _açao deste os teve a 

cargo da pesquisadora Regina Espinheira. “ 

&; v
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g — Unidades Escolares 

A) Unidades escolares.em funcionamento no ano de 1960º 

' 

No ano de 1960, funcionaram no Estado da Bahia 61 esta 
. . N A . ' . 

beleCimentos de en51no para formaçao de professores primari— 

os(T) 
, distribuídos pela Capital do Estado e pelos municipi 

' . . 
. A 

.
A 

os do interior, e mantidos pelo Governo estadual, pelo Gove£* 

Ano municipal e por particulares, conforme o quadro abaixo. 

Quadro I 
Distribuiçao das Unidades escolares segundo a entidade 

mantenedora e & localizaçao 

Entidade mantenedora Capital ' Interior Total 

, 

A) Dados absolutos 

Particular religiosa 7 15 -22 

Particular leiga 7 18 25 

Estado 2 10 12 

Município * 2 2 

Total . ºººººººººººººººººº 16 MB 61 

B) Dados percentuais. 

Particular religiosa u3,7 33,u 36,1 

Particular leiga a337 U070 hl,O 
Estado 

_ 

12,6 '22,2 19,7 
Municipio — Mah 392 

Total .º., ººººººººººººººº “100,0 iooªo v 100,0 

A ' 
&

! 
Daquele numero, h5 localizavam—se nos muniCipios do ig 

terior e 16 na Capital5 nas proporções de 73,8% e 26,2% do =

& total, respectivamente., 

(*)— Prestaram informaçoes para êste estudo 58,estabelecimen 
tos de ensino normal 

' 

Em vist de sua matrícula extrema 
mente reduzida, nao foram estudadas tres escolas normais 
interioranas — a do Municipio de Andaraí com u alunos, a 
de Sao Gonçalo dos Campos, tambem com a alunos, e a de Ca '— 

.navieiras9 com 2.
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Os estabelecimentos distribuíram—se por ao dos 193 municí 

pios do Estado, concentrando—se na região doVRec'oncavo7 com 2a 

escolas, e na Cacaueira, com 10, justamente as de maior dens; 

dade demográfica e desenvolvimento econômico. A primazia osten 

tada pelo Recôncavo deve—se à situação excepcional, que desfrª 

ta, por conter em seus limites o município da Capital. Tanto 

assim que, subtraindo—se do seu acervo as escolas da Cidade do 

Salvador, a região Cacaueira 0 supera, 

Seguiramase as duas regiões citadas e de Jequié e a da En 

costa da Chapada Diamantina, com u, as de ConQuista, Baixo Mé 

dio São Francisco e Serra Geral com 3, Feira de Santana,Senhor 

do Bonfim e Chapada Diamantina, com 2 escolas cada. As regiões 

do Litoral Norte, do Nordeste, do Médio São Francisco e de Bar 

reiras possuiam apenas l escola normal. Não funcionou nenhuma, 

até 1960, no Extremo Sul e no Sertão do São Francisco. 

Lustosa, situada no municipio de santo Amaro, e “Itacira, 
no de Ruy Barbosa possuiam as duas únicas escolas normais ins 
taladas fora da sede do município. 

No mapa anexo estão assinalados os municípios haianos nos 

quais funcionaram escolas para formação de professores em 1960, 

e_o número de unidades escolares do ramo de ensino considerada 

neles exiStentes, no mesmo ano. 

O Estadomanteve9 ao todo, 12 estabelecimentos, sendo 10 

ainterior e Z na Capital, ao passo que o Governo municipal 

manteve sob sua dependência apenas 2 estabelecimentos no inte 
rior; nenhum da Capital lhe era subordinado. 

Os estabelecimentos particulares apresentaram—se em muito 

maior numero — AT - dos quais 33 localizados no interior e la 
em Salvador, Na Capital coincidiu o numero de estabelecimentos 

particulares mantidos por leigos e por entidades religiosas,rg
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J. _ giStrando—se um total de 7 estabelecimentos particulares de ca 

da uma das duas modalidadesº No interior l8 dos estabelecimen— 

tos particulares pertenciam a entidades religiosas e 15 a la; 
gos.º 

Não há variedade9 e sim uniformidade, entre os currículos 
das escolas da Capital e interior, registrando-se em todo o Es 

tado apenas uma escola normal rural (Instituto Ponte Nova9 em 
51 

Itacira)jªw ~~ ~ 
No quadro I estao registradas as percentagens de estabelg 

cimentos administrados pelas diversas entidades mantenedores. 

' ' 
B) Incremento de Unidades Escolares9 no periodo de 1955 a 1960º 

. N v A _ 

Em 1955 havia 23 cursos de preparaçao de professores .pri 
) A 

. 

'. marios no interior e 9 na Capital. Esses numeros se elevaramem 

1960 a AB e l69 respectivamente9 como se ve no quadro numeroII. 

Quadro II' 
Numero de Unidades Escolares do curso normal 

(1955/1960) 

Anos - 

_ 
Capital Interior Total 

1955 º.ººvºººªºªººººº 9 25 52 
1956 ,ºººººººººuºººc, 10 - 27 

' 

57 
1957 ººººcºcºtcº,iºcº 12 51 a; 
1958 . hgaecau¢oc°.°. 15 56 

' 

51 

19597,ººnºººuººuvaººu 
. 17(1 A5 .. 

60 

1960 .ºººº,º=;eººcººn. 16 ) 
A5 . 61 

(*)— Um estabelecimento da Capital, gue deixou de funcionar lg 
g0 no inicio do periodo letivo, nao foi computado. 

A analise comparativa do aumento de unidades escolares na 

“Capital e no interior mostra que a taxa de crescimento do inte 
rior sobrepujou a da Capitalo A primeira foi de 9596%9 ao pas
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iv) 

fso que a segunda firmou-se em 7797%. 
I '» 

Convem lembrar que, se por um lado a expansao das unida— 

des escolares merece ser considerada, pois expressa a dissemi 

nacao de escolas normais pelo Estado9 por outro carece de ma; 

or significado, porquanto a criação de algumas delas pouco 
(*) tem afetado, de imodiato9 a expansao do curso normal .“ 

C) Confronto entre o numero de anos a» que funciona o-estabeé 

lecimento e o de instalaçao do curso normal. 

. ‘ 
. A . 

O quadro III con31gna9 a coluna IO, a eXistenCia de 3h 

estabelecimentos de ensino normal9 fundados em 1950 ou anterl 
. \ 

ormente; entretanto, como se pode verificar na coluna nºlZ,sº 
mente 12 possuiam curso normal deéde entaoº Os 22 restantesfg 
ram-no instalando gradativamente. 

No período 1955/1960 ocorreu grande incremento do número 

de escolas normais neste Estado, cem a criação de Bu unidades 

das quais 13 foram instaladas em estabelecimentos que datamde 

1950 ou de anos mais recuados. 

Dentro do referido periodo9 o ano de 1959 figura como 
A , I aquele em que foi instalado oxmúor numero de escolas normais. 

D) Cursos ministrados 

N A A N . 

As escolas de preparaçao de professores deste Estado nao 
& 

A 
1 . . 

>

n se restringem a esse oogetivo, mantendo, na sua quase totali— 
. dade9 outros cursosº 

. e . A 
o I , 

O fumeionamento de Jardins de infanCia e de escola prima 
& ' 

, N r ria anexos as escolas normais representam condiçao necessaria 
\ A . N I . a eficiencia dos cursos de preparaçao_para o magister109pelas~

& . ) I 
(*)— Vide nota no rada—pe a pagº l. 

,,_,,,__—_*_.N.__ , ««»-3-7 ,, , "» ”,.—..,,c-rw Wain—M-

~ 

“a_ªwi
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Na maioria dos estabelecimentos de ensino médio que mini; 

,traram ensino ginasial e norma1, a matrícula do segundo reprg 

sentava, em 1960, cerca de 20 a 50% da matficula do curso ginª 

siál, segundo se apura no qdadro V, enquadrando-se nesta olaª 
se 01,5%.dos-eStabelecimentos baianos, perfazendo os da 'Cap; 

tal 03,9% e os do interior, 00,7%. 

_ 
Quadro V . 

Confronto entre a matrícula dos cursos normal X ginasial 

gagªeªªªgâg gg 351325511: Capital Interior . Total 
» A) Dados absolutos

& 

Menos de 10% « 

_ 

2' ' 

1 3 

10 a 20%.do ginasial 3 
“ 

11' 10 

20 af30%—do ginasial 7 17 20 

30 a 00% do ginasial l - 5 6 

MO a 50% do ginasial — 2 2 

SO a 60% do ginasial — Z 2 

60 a 70%_do ginaeial .' 
1 1 ii 

70 a 80% do ginasial 1 1 2 

Sem informação(*) — 1 1 

Não possui curSO ginaSial_ 1. ”1 
,

Z 

Total 
, 

, 

16 02 ‘ 

58 
' 

, B) Dados percentuaià 
Menos de 10% , 

« 12,5 2,3 5,1. 
10 a 20% do ginasial '18,8 26,0 20,3 
20 a 30% do ginasia1 

' 
' 

”399, 00,7 “01,5 
30 a 00% do ginasial 6,2 1 12,0 

' 

10,0 
00 a 50% do ginasial — 0,7 3,0 
50 a 60% do ginasial - 0,7 5,0 

,60 a 70% do ginasial * 

, 

' 

. 6,2 2,3 3,0 
70 a 80% do ginasial 6,2 

' 

2,3 3,0 
Sem informag§o(*) _ 

. 

2,3. 1,7 
Não possui curso'ginasial 

. 

6,2 - 2,3 ' '3,0 
Total 

* 

100,0 
, 

100,0 ;, 100,0 

(*)e Sem informaçao da matrícula do curso ginasial“
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Cerca de l/u dos estabelecimentos acusaram a percentagemj 

de lO'a 20% na relação estabelecida neste tópico. Nessa clas 

se encontrou-se maior proporção de es€olas do interiorÇZóJÚQ 

do que de Salvador (18,8%)o 

Em nenhuma escola o curso normal tinha matrícula correª 

pondente & percentagem entre 80% e 99,9% do ginasialor
ve 

Da análise feita9 conclui—secque.em 81,3% dos estabeleci 

mentos a matrícula do curso normal é inferior a u0% do total 

do curso ginasial; que, assim9 absorvera, por certo, maiortem 

po e cuidados da diretoria e corpo administrativo que o ou; 

so normal. 

Vejamos as percentagens perfeitas pelos cursos estranhos 

à finalidade precípua do curso normal. Bem menor que a do cur 

so ginasial foi a frequencia com Que se verificou a 
presença“ 

de curso colegial. No Estado9 estava instalado em 2n90% das 

escolas normais, sendo a percentagem da Capital 37,2% e a do 

interior 1990%. 

Conclui—segportanto, que a maioria dos estabelecimentos 

de ensino normal não mantinha curso colegial. 

No quadro VI vemos que9 dos estabelecimentos que o mini; 

travam, aproximadamente lu% apresentavam matricula igual ou 

superior a 50%9 sendo que em 3,n% dos mesmos a matricula,aman 

çou percentagens entre 50% e 70% (constituídas pOr 12,u% dos 

estabelecimentos da Capital)9 em 5,2% atingiu níveis entre 90 

e 99% e em 5,2% ascendeu a 100% ou mais do curso normalo 

Resumindo, ao todo9 2u90% das escolas normais ministmmam 

curso colegial9 agravando a diSpersao de esforços decorrente 

do funcionamento do curso ginasial nas mesmas; 

Reforçando a opiniao de ser o fato uma verdadeira anoma— 

C " “ 
' . . l . 

lia9 a presença de cursos tecnicos e outros profissionais em
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Quadro VI 
13 

Confronto entre a matricula dos cursos normal X colegial 

% da matricula do curso nor .. 
.

. 

mal em relacao aº colegial ' Capital .Iªtºrlºr Total 

A) Dados absolutos 
, 10 a 20% do normal 1 l 2 

20 a 50% d0 normal — Z 2 

30 uofi do normal 
' l l 2 

50a£%%d0nmmm. l. - l 
60 a 70% do normal 1 . 

- l 
90 a 100% do normal l’ Z 3 

100%00 mais do normal l _ 2 5 

Não possui curso colegial lO 3h” Uh 

Total 
' 

16 na 58 
B) Dados percentuais 

10 a 20% do normal 6,2, 2,3 5,u 
20 a 30% do normal 

4 

— u,8 3,u 
50,a QO% do normal 6,2 2,5' 3,u 

50 a 60% do normal 6,2 — - 1,7 
60 a 70% do normal 6,2 — 1,7 

#90 a 100% do normal 6,2 u,8 5,2 
100% ou mais do normal 36,2 a,8 5,2 
Não possui curso colegial 62,8 81,0 76,0 

Total 
' 

100,0 -100,0 .100,0 

estabelecimentos de ensino normal foi acusada emfipaixa‘percen ' 

tagem. Pela sua'natureza7 tais cursos imprimem duplicidade de

\ 

ãfinalidade profissional ao estabelecimento, levando a'inevita' 
ªvel dispersao de esforços da parte da direção e administraçao, 

e requerendo instalaçoes especiais, do que, forçosamente,adwi 
' A . . ra menor rendimento e eficiencia, tanto para 0 curso normal 

, . 
, , . 

'

A 
como para os demais aqui considerados. Destes, o mais encaixª 

f diço foi o comercial, que figurou em 10,5% das escolas normais 

baianas, nas percentagens de 12,5% em Salvador e 9,5% nos mu 

nicipios interioranos.
/
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Seguiram—se o curso de tecnico em contabilidade9 que fun 
, “' , . cionou em 3,u% dos estabelecimentos:) e o domestico9 o de dati 

lografia e o tecnico_profissional em 1,7%, cada. 

E) Instituições para—escolares. 

As instituições para escolares são excelente recurso au" 

xiliar do ensino, onde quer que se pretenda a educação inte 
gral dos alunos, pois ja esta reconhecido que elas permitem a 

transferência para a escola de aspectos e situações de vida, 

enriquecendo o ensino meramente intelectual e livresco. No eg 

sino normal sua importância transcende a que desfruta nos de 

mais ramos do ensino medio9 uma vez que somente atraves dapag 

ticipação eºetiva nas atividades dessas instituições poderão 

os estudantes alcançar o desembaraço necessário para a—orien— 

tação das mesmas, em suas escolas, posteriormenteª 

As considerações expostas motivaram a inclusão deste té 
pico no presente trabalho. 

As instituições existentes foram classificadas em quatro 

tipos: a) culturais, b) recreativas; c) de atividade agrícola; 

d) aSsistenciais.
« 

Situou—se no primeiro grupo a instituição de mais alta 
frequência, a saber a de Biblioteca, enContrada em 8u9ufl dos 

estabelecimentos, sendo que em maior-proporção no interior 
(85,7%) do que na Capital (8192%). As Bibliotecas de maior nª. 
mero de volumes bertenciam a estabelecimentos da Capitalgcnde 

havia7 em 3.9609 2 (16,7%) com M.OOO livros. O menor-acervocoªí 

putado na Capital foi de 700 livros. No interior o total de 

volumes variou de 200 a mais de 2.500. Não foi possivel quaº 

tificar o total de livros de 3 Bibliotecas de estabelecimenus
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da Capital e de 8 do interior. Os diretores dos referidos esta 

belecimentos não responderam ao item sobre o assunto9 no formª 

lario de coleta de dados ( Quadro VIII)” 
W 

Ã Biblioteca seguiram-se, em ordem, Jornal (ou Revista) 

uu,8%5 Clube Literario ul,3% e Museu2 8,63%º Os Clubes Literari 
os e os Jornais ou Revistas predominaram ligeiramente entre' 

os estabelecimentos da Capital, onde os primeiros completaram 

u3,7% e os segundos 50%, descendo9 no interior, a—u03u%zau2,8% 

respectivamente, como se verifica no quadro VII. Os Museus,ine 

xistentes na Capital, foram encontrados na proporção reduzida 

de 11,9% nas escolas interioranas. 

Do mesmo modo que as instituições culturais, algumas das 

instituiçoes recreativas ultrapassaram na Capital a percentmem 

das presentes no interior9 perdendo-se esta preponderância em 

outras. Assim, os Clubes Esportivos, que funcionaram em u3,l% 

das escolas normais baianas9 colocando—se em ªº lugar entre tê 

das por ordem de frequencia, aparecem no quadro citado com a 

percentagem de u7,6% no interior e de 3192% em Salvador.ôs con 

juntos corais variaram de 6275% na Capital para 219A% no inte 
rior» Inversamente9 predominaram no interior os Clubes esporti 

vos (h7,6%, para 31,Z% na Capital) e os Grupos.Teatrais(26,l%, 

para um quarto na Capital). 

Os Clubes agrícolas foram encontrados apenas no interior, 
com a inbidência de 7,1%“ 

O cômputo das instituições assistenciais, de tanta valia 

para os alunos das classes de baixo nível econômico, não apre— 

sentou resultados elevados9 tendo-se sobressaído as Cantinas, 

mais disseminadas na Capital (8192%) e instaladas apenas na me 

tade das unidades de ensino do interior. 12,5% das escolas no; 

mais desta Capital possuiam Cooperativas, presentes em l6,6%



Quadro VIII 
Numero do livros 

16

~ 

gapital 
~ ~ 

Número do livros Interior Total 
A) Dados absolutos 

a) Menos de 500 — 8 8 

200 a memos do MOO 5 5 
MOO a memos do 500 3 3 

b) 500 a memos do 1.000 , 3 ' 6 9 

500 a memos do 600 — 3 5 
600 a memos do 700 — 1 1 
700 a memos do 800 1 — 1 
800 a memos do 900 2 2 U 

o) 1.000 a memos do 2.000 2 7 9 

1000 a memos do 1.500 1 5 6 
1.500 a memos do 2.000 1 2 3 

d) 2.000 a memos do 6.000 2 
' 

a 6 
2.000 a memos do 2.500 2 2 a 
2.500 a memos do 5.000 — 2 2 

e) ADOOO livros 2’ — 2 

Som informação 5 8 11 

B) Dados percentuais 
a) Memos do 500 — 2h,1 17,8 

200 a memos do MOO — 1591 1191 
AGO a memos do 500 990 697 

b) 500 a memos do 1.000 25,0 18,0 20,0 
500 a memos do 600 — 9,0 6,7 
600 a memos do 700 - 3,0 2,2 
700 a memos do 800 8,5 — 2,2 
800 a menos do 900, 16,7 6,0 8,9 

c) 1.000 a memos do 2.000 16,6 21,1 20,0 
1.000 & menos—de 1.500 8,5 15,1 15,5 
1.500 a memos do 2.000 8,3 6,0 6,7 

a) 2.000 a memos do m.000 16,7 12,0 13,; 
2.000 a memos do 2.500 16,7 6,0 8,9 
2.500 a memos do 3.000 - 

> 

6,0 U,u 

e) M.OOO livros 16,7 — u,u 
Sem informação 25,0 2h,8 

. 
2h,5 

Tota1 100,0 100,0 100,0 
_,. «Wª—má»...“ __”. ”. ....»~



Quadro VII 
Instituições para—escolares 

...—.....» 

~ ~ ~ 

Instituiçães Capital Interior Tºtal 
A) Dados absolutos 

&) Culturais
. 

Biblioteca 13 36 A9 

Jornal ou Revista 8 18 26 

Clube Literario 7 17 aa 
Museu — 

& 

5 5 

b) Recreativas
, 

Clube esportivo 5 20 25 

Coral 10 9 l9 
Grupo Teatral a ll 15 

Clube de cinema 2 l 3 

e) Agrícola 
Clube agriCola — 3 3 

d) Assistenciais 
Cantina 13 21 3a 
Cooperativa Z 7 9 

Caixa escolar 1 — 1 
B) Dados percentuais 

a)CMjmam 
Biblioteca 81,2 85,7 8Uah 

Jornal ou Revista 50,0 u2,8 bau,8 
Clube Literario u3,7' nosa Ulaõ 
Museu - 11,9 8,6. 

b) Recreativas 
Clube espórtivo 31,2 u7,6 A3,l 
Coral. 62,5' . 

, ai,u 32,7 
Grupo Teatral 25,0 26,1 25,8 
Clube de cinema 12,5 2,3 5,1 

o) Agricola 
Clube agrícola — 7,1 591 

d) Assistenciais ' 

Cantina 81,2‘ 50,0 58,6 
Cooperativa 12,5 16,6 15,5 
Caixa escolar 6,2 - 197
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' ' ,. 

. 

.. 

das interioranas. 80 havia Caixa Escolar em estabelec1mentos da 

A
. 

Capital9 onde eles alcançaram a percentagem de 6,2%.. 

F) Regime de funcionamento 

Dada a natureza da profissão do magistério9 vem sendo recº 

mendado e'progressivamente,adotado)'em varios países, o regime 

de internato, nas escolas de preparação para o mesmo, a.semeEaag 

ça do que se adota nas escolas de enfermagem e medicina. Com 

efeito, esse é o regime ideal para ministrar—se o curso normal, 

.cuja eficiência & seriamente prejudicada em nosso Estado pelo 

regime de pressa em que funciona9 pela escassez de tempo dispxi 

vel para a efetiva aquisição de prática no difícil mister de en 

sinar. 

Enfrentando crônico deficit financeiro9 pela exigunkne das 

dotaçoes orçamentárias que lhes são atribuídas9 as escolas of; 
ciais da Bahia funcionam9 na suatotalidade9 em regime de exter 

natoº 
I

o 

u3,7% dos estabelecimentos particulares mantinham interna— 

toa ao lado de externato7 na Capital, arm-19609 percentagem que 

decresceu a 35,7% no interior', No conjunto9 37,9% de escdke nar 
. A -—. . . mais deste Estado possuiam internatoo 

Quadro IX 
Regime de funcionamento 

Regime 
. 

Capital 
. 

Interior Total 
. 

A) Dados absolutos 
Externato - 9 27 36 

Internato e externato 7 l5 22 

Total . 16 AZ 58 

B) Dados percentuais 
Externato 56;3 6h93 62,1 

Internato e externato . H597 3597 5799 

Total 100,0 « 100,0 100,0
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As taxas apontadas no parágrafo anterior não correspondiam, 

entretanto9 a nenhuma vantagem relativamente à intensidade rnem 

& eficiência do curso, uma vez Que em tais internatos não se en 

riquecia o currículo com novas atividadesº files tão somente efe 

“ 
» 

reciam aos seus alunos, a mais que o externato, apenas um pens; 

onato. 

Não se registrou nenhum estabelecimento que funcionasse e;: 
clusivamente em regime de internato. 

G) Prédios 

1. Tipos de prédios 

A metade das escolas normais da Capital estava instalada 

em prédios apropriados, construídos especialmente para o fim a 

que são destinados, satisfazendo, senão todas, ao menos as con 

- dições higiênico-pedagogicas essenciais. 

A proporção de prédios apropriados foi mais elevada no 

interior (7lgu%) do que em Salvador, o que se explica por ser 

mais recente naquele do que nesta a expansão das escolasxrmmakt 

# 

' 

, & 

Quadro X 

Predios apropriados

~~ 

Capital Wºlnteriori Total 
A) Dados absolutos 

“ » ' 

8 , I 30, l 38 
' 

B) Dados percentuais 

a 5070 ,719U 
' 

6595

/ 

Em relação ao total das escolas normais baianas, “65,5%
) 

dos seus predios enquadravam-se no tipo acima referido. 
N ) I , ' 

_

7 

Nao foi possivel conseguir—se o numero exato de predios a—» 

, _

, 

.daptados e improprios da Capital e interioranos. /; Jªhu-. Cf ,_. 

“rua-«"

.
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putando—se simplesmente o total de estabelecimentos em cujos 

predios havia um compartimento destinado exclusivamente aos 

Serviços de biblioteca. 
As demais instalações especiais acusaram as seguintes pe; 

centagens de preSençaz praça de esporte 50,0,59 com pequena pre 

wdominânªia na Capital; auditório9 U6,5%, em proporções bastan— 

te aproximadas no interior e nesta Capital; oficina de traba 

lhos manuais9 29,3% no conjunto do Estado (37,5% na Capital e 

26,1% no interior); ginasium 3692% no total, 58,0% no interi— 

or e um pouco menos na Capital. 
—Apenas o estabelecimento padrao9 o “Instituto Normal Isa; 

as Alves", dispunha de piscina, em 1960. 

A) Matrícula no período 1955/1960. _ . 

O quadro XII apreSenta 0 total de alunos matriculados no 
((*) . ." 
>0 , bem como a xdistriburgm

I 
curso normal no periodo 1955/19 

dos mesmos9 nos anos,.referidos9 segundo a localidade, a depen— 
A I A 

deneia administrativa, o sexo dos alunos e a serie por *eles 

frequentada. 

B) Tendências. 

A analise do quadro citado permite inferirem—se certasteg
A 

denCias9 algumas claramente manifestadas, outras a se estmçaram 

na expansao do ensino normal na Bahia, no periodo supra: 
N ) l. Elevaçao continua '

~ :..—...“- 

(*)— Os numeros apresentados foram calculados pelas informaçoes 
dos diretores de estabelecimento de ensino normal, prestadas
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2._Superação da matrícula das escolas da Capital pelas ig 
terioranas. 

3. Acentuada discrepânciá entre as cotas da matrícula de, 

cada un dos sexos, no ramo de ensino medio considerado,com pre 

dominância do numero de mulheres sobre o dos homensº 

Leia—se a proposito o quadro XIII 

Quadro XIII 
_Cotas da distribuição da matrícula segundo o sex 

A. 

ªnos , 
Cota de homens 

» 

Cota de mulheres 

1955 Vooe..°o.nnn. - 

5,9% 9u,1% 
1956 ;ocuººh,ªçºv. 5,5% 9a,5% 
1957 .º bºººººººª. 5,0% . 95,0%. 

1958 º.ºn,ºººr,,ºç n,8% e 95,2% 
'.1959 ......°°..... 5,9% _ 

9691% 
'v1960 ,,,,çºººcccnª 5,9% 

' 

96,1% 

&. Ocorrência de evasaovescolar7 o que se deduz do cotejo ªn 

das matrículas das diversas séries, em anos subsequentes; 

Cogitando—se dos fátêres que porventura venham imprimindo 

à expa são do ensino normal as características acima apontadas9 

podem ser arrolados,a priori: 
l. Expansão do número de unidades escolares de ensino pri 

mario, acarretando o aumento da procura de professores. 

Z. Crescimento de população do Estado'e9 consequentemente, 

da população em idade escolar, concorrendo igualmente para o 

aumento da procura de professêresº 

3. Interesse das famílias dos alunos em matriculá—los na 

cidade em que residem, de um lado pela maior possibilidade de 
, _

, 

assisti—los, de outro pela economia que represente eVitarJnter 

(*)— Em I955 - 5.51M; em 1959 - 8.uõ8,conforme dados fornecãosiªf“' 
pela Inspetoria Regional de Estatistica Municipal da Bahia a 
IDB.GaE.
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zu 

ná-los nos colégios da Capitalº 

U» Baixo nível salarial do magistério primário, ocasionan 

do desinteresse dos homens pela profissãoº 

5. FalSo preconceito dos adolescentes do sexo masculino 

de que o magistério primário & profissão eminentemente femini 

na, 

B) Incremento da matricula no periodo 1955/1960. 

As tendencias apontadas podem ser melhor sentidas em toda 

a sua intensidade atraves a verificaçao do incremento amerimen 

tado pelo fenomeno analisado9 nos ultimos anos. (Quadro XIV) 

l. Incremg nto da matrícula total A matricula total eres 

ceu em mais do que o duplo da inicial entre 1955 e 1960.

' 
E o que se conclui da leitura do quadro abaixo. 

Quadro XIV 

Ciescimento da matrícula 
' 

(1955/1960) til Wit 
1955 ,9” :00: 2.515 _100 

1956 .ªº, .gu 2.729 117,8 

1957 ,.vaººº, 3.290 1u2,1 

1958».º ...... u.155 179,5 

1959 .. ºººººº u,610 19991 

1960 ._;,ºcº. 5.280 228,0 

Z. Incremento da matrícula segundo a localidade; 

No período emtela9 a matrícula da Capital não logrou 

atingir o duplo da alcançada em 1955, enquanto no interior foi 

aproxime adamente 2 vezes e õ/u. (Quadro XV). 

3. Incremento de matricula& segundo a dependéncia adminiâ 

trativa do estabelecimento.
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A N ' Ultrapassou muito 2 vezes e meia em relaçao ao tetal das 

escolas particulares; em relação a0 das oficiais, limitouáà ao * 

dobro (Quadro XVI). 

Quadro XV 

Crescimento da matrícula segundo a localidade 
(1955/1960) 

Anos 5 
CAPITAL 

. 
_ 

. 
INTERIOR 

.
. Matricula Relativos Matricula Relativos 

1955 .... “ 

1.218 100 
' 

1.097 100 
1956 ..,. 1.uu2 118,3 1.287 1 117,3 
1957 ..... 1.777 

_ 

lh598 1-513 13729 
'1958 ..º. * 1.958 160,7 2.195 200,0 
1959 º... 1.996 163,8 2.61m 238,2 
1960 .... 2.267 186,1 3.013 276,6 

Quadro XVI 
Crescimento da matrícula segundo a dependência administrativa dos estabelecimentos 

Anos 
' 

1 , OFICIAL 
. PARTICULAR 

Matricula Relativos Matricula Relativos 
1955 .. .. 1.310 100 1.005 100 
1956 ..... ‘1.u37 109,6 1.292 128,5 
1957 ..... 1.651 - 126,0_ 1.639 '163,0 
1958 ..... 2.021 

. 151,2 2.132 212,1 
1959 ..... 2.291 ' 

170,8 2.319 231.7 
1960 ..... 2.629 200,6 2.651 263,7 

h._Increnbntc da uutricula segundo o sexo dos alunos. E 

assaz significativa a diferença para mais apresentada em favor 
‘das mulheres, no quadro XVII. 

' 
& . , 

» I . Enquanto a matricula feminina atingiu incremento equxwflq; 
te a 233,0, os homens chegaram apenas a ll18,99 tomando—se o 

ano de 1955 como base.



'I) 

Quadro XVII 
Ciescimento da matricula segundo o sexo dos alunos 

(1955/1950) 
...—___ m - ª...... _,... _ __.“ ....“ ;. ..- ma...“. 

BÍ ULEÍE RE 8 
- u. 

H ONE NUO 

£505 Hatricula Refativogm M tricufaíí;;ªgã;ª_gggà_: 

1955 ººº» - 2.178 100 
, 157 

' 100 

1956 .,ºº 12 579 11891 150 ,_ 109,1 
1957 1111 50126 115,5 léu ,” 119,7 
1958 ººº, 5,951 18195 199 

, 

.1159: 
1959 ººº, 1.151 205,1 ' 

179 15096 
1960 .aº“ 5,076 255,0 zoa 1u8,9

I 
O incremento dar mat ricula masculina revelou—s se descontia 

apr esentande uma gue da de 1958 para 1959; o da ªstricula femi_i 
.....- 

' 

na mao apresentou oscilaçoesª 

‘III - Alunos Diplomados 

' 'n - - . rl A . 'n. A) um 1959 diplomaram Se na Bahia 1.545 professores primari— 

os, 601 por eseolas normais da C&Jital e óuZ pelas interiorame. 
L», ,. .. 

O total acima &)onuado oonstitui- -se de 1.202-mulheres e 

"Al homens. 

O quadro. XVIII apresenta os totais de diplomados em cada 

um dos anos do pc :riodo de 1955 a 1959 e a distribuiçao desses-' 

numeros por localidade9 dependência administrativa e sexo dos 

alunos. '. 

No período mencionado diplomaram—se 2.2u6 professores pr; 
mafios pelas escolas da Capital e 2º217 pelas do interior; o 

contingente das escolas oficiais e'pafticulares pouco divergiu 

tambem, superando o das oficiais (21315) em 165 unidadesem das 

;partieulw es (2,150). 

Enquanto as distribuiçoes do total de diplomados por locª
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4 

A A I
. lidade e dependencia administrativa apresentaram, no periodo 

estudado, parcelas bastante aproximadas9 a distribuiçao pOr 
A . 

sexo acusou alta prevalencia do uma parcela,a das mulheres. 

B) Crescimento do numero de diplomadosq 

De 1955 a\i959.a taxa de crescimento dOjnumero de profes 
sores diplomados foi de 7097% na Capital e de 7893% no‘inter; 
orº

. 

No mesmo período a taxa de crescimento da população escg 

lar no município da Capital foi de 1791% e no interior de'k7%. 

(vide quadro A no apêndice)º 

Teoricamente.o cônfronto entre as taxas de crescimento do 

número de diplomados e da população escolar é pertinente9 por— 

quanto a população escolar é que fixa as necessidades, ou seja 
a procura, de prefessores primáriosº 

O cotejo dessas taxas não permitey porem, inferênciasquag 

to ao Verdadeiro significado do aumento do numero disponívelde 

professores primários9 como à primeira vista se poderia supor. 

Grande percentagem dos diplomados não chega a exercer (ou 

abandona) o magistério, preferindo abraçar outra profissão de 

remuneração mais vantajosa ou a isto sendo forçado pela dificug 
dade de arranjar cadeira para ensinar, quer no magistério par 
ticular9 quer no oficial9 malgrado ficarem cronicamente vagas 

muitas escolas de localidades longiquas doi,,interior9 e a prol; 
feraçâo de escolas particulares (algumas inegavelmente de alto 
nível do eficiencia9 porém a maioria minimizando ao extremo 

sua ação educativa).
, 

O aumento verificado nas taxas de crescimento do numero 

de professores perde seu significado quando se confronta o to— 

A N 
, _ tal de professores diplomados com o da populaçao escolar do
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m Estado. Esta era, em 1959, 1.220.680 requerendo no mínimo 
A

0 

30.517 professores (atribuindo—se no alunos para cada profes— 
A O 

sor) para atende—1a. 

. ' . . . “. (_, ÁSSim, Se todos os diplomados no quinquenio (nºus; pro- 
A I . fessores) tivessem ingressado na magisterio, ainda seriam prº 

fundamente insuficientes para as reaiS'necessidades do nosso 
. 

_ A " Estado7 no qual havia em 1959, apenas 11.550 professores pr; 
marios, conforme estisativas oficiais, fornecidas pela Inspe— 

toria Regional de Estatística na Bahia — LBoC—DEº

\ 

ll — Eromogão 

As taxas de promoção de alunos do curso normal revelam 

certa tendência para baixar7 conforme as percentagens alcan 

çadas no período 1955/1959._De 9595% em 19559 desceu a 91,5% 

em 19599 sendo relevante a baixa ocorrida no ano de 19579 'no 

qual houve apenas 8795% de alunos promovidos. 

Quadro XIX 
Promoçao no curso normal 

(1955/1959) 

Matricula N 
Anos 

donoªããão prêàgâããos % de promocoes 

1955 .º. 2.515 2.165 95,5% 
1956 ooo 2.729 20559 9397% 

1957 ººº 
_ 

50290 _2.879 8795% 

1958 ºne u.i53 - 5.850 92,7% 
> 

1959 «o» u.6io AOZZO 9195% 

' ' (*) — Dados forneCidos pela Inspetoria Regional de Estatisti— 
ca Municipal na Bahia — LBQGÃº



11 

30 

V # Anuidades .... .» ,...,-m 

a cobrança de anuidadenlovadas9 como é obvio, dificul—ªí 

ta a expansão do ensino9 denegando o direito de educanse aque 

les que Qertençam as classes de nível econômico inferiorºonde 
seja rara a escola pública. Esta a justificativa do se inseãr 

A ) m . aqui este topicoye de se estudar a questao pormenorizadamente. 

A) Externato 

1. As anuidades cobradas nos estabelecimentos do intaúorg 

do Estado variaram de(ª3.000900 a(ªll.500,00 (Quadro nº XX).A; 

anuidade média foi deQ35389900ª 6= 

Confrontando—se o valor das anuidades cobradas no curso 

normal com as do curso ginasial, nota-se que elas foramiguais 

em 5 estabelecimentosº Nos demais, foram de(ª325,00 aãBJXD£© 

mais caras no curso normaln (Quadro XXI). 

2. Na Capital as anuidades variaram de(ª8.000,00 a 

@gialaooooaooo (Quadro XX). A anuidade média foi de (53137590. 
Em 2 estabelecimentos a anuidade cobrada pelo curso no; 

mal foi igual à do cursoginasialº Nos outros estabelecimen—- 

tos foi deGil.OO0,00 a (ã2.500,00 mais cara no curso normal. 

(Quadro XXII). 

B) Internato 

l. Nas escolas intorioranas variaram de(ªZO.OOO9OO a 53w” 

Egm6.uoo,oo (Quadro XXIII) .A anuidade média foi de 5332.6390. 
'A anuidade foi a mesma para o curso normal e para o ginª 

sial em 7 estabelecimentos, e mais cara para o curso normal 

nos restantes9 variando a diferença de(fiSO0,00 a(ªu.uO0,00º 

(Quadro XXI).
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2.16 Amaia baixa anuidade da Capital foi de ©35o.ooo,oo, a, 

a mais alta7 de ag.í.75.,ooo,oo., Quadro XXII). A anuidade média" 

- foi de (13:357.,8'75900. 

Apenas um estabelecimento igualou a anuidade do curaagi 

nasial e do normalº O aumento no ultimo variou de 6ª1,500gm 

a(ª3.000,00, nos demais estabelecimentos. 

C) Pensionato. 

Pode-se avaliar a media do que foi cobrado pelo pensiona 

to (morada e alimentação) dos alunos internos, calculando-se 

a diferença entre as médias das anuidades cobradas por exter— 

nato e internato,
I 

Assim9 o preço-medio anual de pensionato na Capital foi; 
ldetflfl6o700300 e no interior de(23;26'.6u53009 para o curso nor- 

'mal,
A 

Para o curso ginaSial ele foi um.pouco mais baixo na Ca 

pital ((Éu6.596500) e ligeiramente mais elevado no interior 
Ç(ª£6.89u990).



Quadro XX 

ANUIDADES 

Curso Normal a Externato 

Anuidades 
' Capital, Interior 

21) Menos de 615.000,00 - 5 

De €$3.000,00 & Gf;;3.u99,00 
' ' 

' ; 1 

De 033.500,00 a €53.999900 - l 
7. 

, 

Do @izgu.000,00 a G'fãu.u99,00 ,. 
- - 2 

De &'fàfíªLL.500,00 a @$Q.999,00 _ 2 

b) De(ÉB.OO0,00 a menos de(ªl0.000,00 2 l7 
De 635.000,00 a (f:;fb5.u99,00 — 5 

De @325. 500,00 a 055.999,00 — 1 

De (536.000,00 a 636.199, 00 , 

— 5 

De Q:;g;6,500,00 & 396.999,00 — Z 

, De 637.000,00 e &gê7.a99,00 - 2 

De @’§;7.500,00 a Giª—97.999,00“ _ 

_ a 
DO Guª-80000300 & 6338 914.999 00 _ l "‘ 

De 559.000,00 & Q'âa9.u99,00 
. 

1 » 

o) De (§:;10.000,00 a menos de @§;12.000,00 5‘ 
P. 

.. De @f10.000,00 a @;;10.L;99,00 
' 

— 1 

Do @310 . 500,00 - 

:3, Gil-10 . 999,00 1 _ 

De 515511.500,00 & (15301399900 a l 
ª) @:;;212.000,00 5 , 

—— 

Sem informação 2 fl 

Iotal ,.. ,,,,,,,,,,,,,,, . la 29(*) 

(*)— Das u2.escolas estudadas, no interior 28 eram partículª 
= ros, 2 da Campanha Nacional do Educandários Gratuitos e 12 

oficiais. Destas, lfinunicipala cobrou anuidade. 
Como se depreende do mapa, alguns estabelecimentos 

. r 

N 
. >1 

A . tlculares nao declararam a analoade por elos coorada. 

W A,,_,-, . ,," ___._,_, ,._ r, ,,_A_.,>,y-——-____..___<_ ,,,,, %A__ , ,, 

pa;
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Anuidades « Interior 

ªscº 
. 

E X T E R N A T 0 71 N T E R N A T 0 
las 

Normal Ginasial Normal Ginasia 

1, 5.000,00 5.000,00 - »- 

2 5.825,00 2.500,00 28.825,00 27.500,00 

5 2.000,00 5.500,00 20.000,00 20.000,00 

2 2.000,00 2.000,00 50.500,00 50.500,00 

5 
' 

2.500,00 2.500,00 56.200,00 56.200,00 

6 2.800,00 2.000,00 26.200,00 22.000,00 

7 5.000,00 2.500,00 — — 

8 5.000,00 2.000,00 55.000,00 55.000,00 

9 5.200,00 ... _ _ 

10 5.200,00 5.000,00 » — 

11 5.500,00 ... _ _ 

12 5.800,00 5.800,00 29.000,00 29.000,00 
'15 6.000,00 2.000,00 - 

.

u 

12 6.000,00 2.500,00 _ - 

15 6.000,00 5.000,00 _ — 

16 6.000,00 5.000,00 _ — 

17 6.000,00 6.000,00 50.000,00 29.000,00 

18 6.500,00 6.000,00 50.500,00 50.000,00 

19 6.700,00 5.250,00 — — 

20” 7.000,00 2.000,00 ... ... 
21 7.000,00 6.000,00 — — 

22 7.500,00 6.000,00 51.000,00 29.000,00 

25 7.500,00 6.500,00. 50.000,00 50.000,00 

22 10.000,00 8.000,00 — 

' —' 

25 11.500,00 9.500,00 22.000,00 22.000,00



"1 

Quadro XXII 
Anuidades — Capital 

5U 

Escº E X T E R N A T 0 I N T E R N A T 0 
las .Normal Ginasial ' 

Norma] Ginasíal 

1 8.000,00 8.000,00 - a 

2 ... 9 100,00 — - 

5 9.100,00 9.100,00 _ — 

LL 100650300 99100900 oo': ooo 

5 11.500,00 9.u50,00 - - 
6 110500700 9:590300 no,;— ' 

. 

...o 

7 11 500,00 10.000,00 51.500,00 50.000,00 
8 _11.850,00 9.650,00 « » 

9 12.000,00 9.500,00 50.000,00 50.000,00 
10 12.000,00 9.500,00 ,55.000,00 52.500,00 
11 12.000,00 10.000,00 — - — 

12 12.000,00 10.000,00 75.000,00 72.000,00 
15 12.000,00 11.000,00 

. 

— — 

Quadro XXIII 
ANUIDADES 

Curso Normal — Internato 

“Anuidades 
.wmwww- 

Capital Interior 

a) De(ª20.000,00 & menos de(ª50.000,00 
' 

— 5 

&20.000,00 * 1 

D0(É28.OOO,OO a(ÉE9.000,00 - 2 

b) De(ÉB0.000,00 a menos de(ãm0.000,00 
' - 7 

* 

De(ª50.000,00 a(ª5l.000,00 — 5 

De(ª35oOO0,00 a(ª36.000,00 — l 
.De(ª56.000,00 a(ª37.000,00 - 1 

c) De(ªu0.000,00 & menos deúª50.000,00, _ 2 

Deiãmu.000,00 a(Éu5.000,00 — 1 

De(ªuõ.000,00 a(ªh7.000,00 — 1 

d) DeQfiS0.000,00 a menos de(ª60.000,00 3 — 

Deíª50.000,00 a(ª51.000,00 1 u 

De(ªõl.000,00 a(ªBZ.OO0,00 1 
g

— 

De<ª55.000,00 a(ª56.000,00 1 f _ 

e)&$75,000,00' 1 
i

— 

Sem informação '3 
j 3 

Total noooooooc ccccc ooooo oooooooooo e 7 15
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l. O ensino normal nao alcançou aindar no Estado da Ba 

hia9 eXpansao satisiatoria9 tendo—se em Vista as necessida 

.des da populaçao baiana em idade escolar. 

nº Entretantoã pºr se e bem significativo o incremente 
# ! 

dessa modalidade de enSino medio9 nos ultimos anos9 merecen 

—do repare que e diminuta9 e tende a reduzir—se mais, a cota
A 

de contribuiçao dos homens para esse aumentoº 

—/ 3. Essa expansao nao parece ser acompanhada de aprimora 

mento do ensino ministrado nas eScolas normais, Haja Vista, 
'e. f ! . = 

"' - . entre outros indiciosque aqui nao cabe analisar—se: a redu— 

çao nas percentagens de promoçao; a dificuldade para aquisi 
"l'“ '. .'. . 

çao de pratica no magistcrio9 sofrida pelos alunos de certos 

estabelecimentos do interior que não dispõem de escola prima 

ria e jardim infantil anexos; a pobreza'das atividades curri 
culares9 rcstringidas forçosamente pela compressão do numero 

de horas de aula (nos externatos como nos internatos) e pela 

precariedade das instalações dos_predios escolares; a inade— 

quação dos currículos as condiçoes econômico—culturais das“— 

localidades do interior» 

nº É de supor—se que a escassez de escolas oficiais ve 

nha constituindo um empecilho a maior expansão do ensino no; 

mal, uma vez que as anuidades cobradas por certos estabeleci
; 

mentos particulares são, como vimosg proibitivas paraee clas; 
) ' 

A
' 

ses de baixo nivel economico.
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Quadro A 
A<*) 

População em idade escoãar 
(7 a lu anos) 

36 

1950 ... 1.016.020— 912.880 71.120 

1951 .. 1.056.950 962.910 71.010 

1952 ... 1.058.510 981.520 76.990 

1955'., 1.080.110 '1.000,020 80.090 

1951 ... 1.102.560 1.019.010 85.520 

1955 ... 1.125.070 1.058.590 86.680 

1956 . 1.128.250 1.058.080 90.170 

1957 ... 1.171.900 1.078.100 95.800 

1958 .. 1.196.010 1.098.050 97.590 

1959 .. 1.220.680 1.119.160 101.520 

1960 ... 1.215.820 1.120.210 105.610 

(*)— Dados fornecidos pela I spetofia Regional de Est-t1st1 
ca Municipal na Bahia — I.B.G.E.
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